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RESUMO: O uso de plantas na cura das enfermidades já vem sendo descrito desde os 
primórdios. Pertencente à família Asteraceae, Ageratum conyzoides é conhecida popularmente 
no Brasil como mentrasto. Na medicina popular é bastante utilizada como inseticida, purgante, 
antitérmico, anti-inflamatório, analgésico, anestésico, tratamento de úlceras, diarreia hemorragia 
e distúrbios mentais. Após a inclusão da droga vegetal na lista da Central de Medicamentos, 
e subsequente verificação de sua eficácia analgésica e anti-inflamatória, o seu uso tem 
aumentado, bem como outras investigações de seu uso através de pesquisas laboratoriais. 
Devido à grande importância dessa espécie fitoterápica, realizamos um levantamento 
bibliográfico de experimentos realizados provando outros efeitos terapêuticos desta planta.
Palavras-chaves: Ageratum conyzoides, efeitos terapêuticos, enfermidades.

ABSTRACT: Therapeutic potential of Ageratum conyzoides. The use of plants in the cure 
of diseases has already been described since the beginning. Belonging to the Asteraceae 
family, Ageratum conyzoides is popularly known in Brazil as mentrasto. In folk medicine is 
widely used as an insecticide, laxative, antipyretic, anti-inflammatory, analgesic, anesthetic, 
treatment of ulcers, bleeding, diarrhea and mental disorders. After the inclusion of the plant 
drug in Drug Center list, and subsequent verification of their effectiveness as an analgesic and 
anti-inflammatory, its use has increased, as well as other investigations of its use by laboratory 
research. Due to the great importance of this herbal species, we conducted a literature review 
of experiments proving other therapeutic effects of this plant.
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INTRODUÇÃO
O uso terapêutico de plantas pelo homem 

data de 60.000 anos, sendo transmitido e acumulado 
na tradição dos povos antigos. Há cerca de 11.000 
anos A.C. descobertas arqueológicas apontam o 
uso de espécies psicoativas no Timor (Indonésia), 
(ALLEN, 2012).

Parte do conhecimento médico dos egípcios 
antigos está registrado nos papiros denominados 
“Edwin Smith”, “Kahun” e “Ebers”. O papiro de Ebers 
(1550 A.C.), inicia-se com a afirmação “aqui começa 
o livro relativo à preparação dos remédios para
todas as partes do corpo humano” (SAAD, 2014). O
documento é considerado o primeiro tratado egípcio
sobre o uso de plantas medicinais, descrevendo
as aplicações médicas do ópio (P. somniferum L.),
maconha (Cannabis sativa L.), mirra (Commiphora
myrrha (T. Nees) Engl.), incenso (Boswellia serrata
Roxb. ex Colebr.), sena (Sena alexandrina Mill.),
hena (Lawsonia inermis L.) e babosa (Aloe vera (L.)
Burm. f.). (ABOELSOUD, 2010).

A partir do século VII a medicina árabe passa 

a incorporar os conhecimentos médicos gregos e 
indianos passando a exercer grande influência ao 
longo dos séculos. Nos séculos VII e VIII, o Império 
Islâmico foi o responsável pela transferência de 
vegetais entre o sudeste da Ásia, Oriente Médio, 
norte da África e Europa, enriquecendo o mundo 
muçulmano com dezenas de espécies, incluindo o 
cominho negro, cedro, limão, berinjela, figo, alho, 
hena, cebola, arroz e melancia (SAAD, 2014).

No Brasil, a utilização de espécies vegetais 
bioativas ocorreu antes do período colonial, 
integrando as práticas tradicionais das diversas 
nações indígenas. Na carta de Caminha, por 
exemplo, são citadas espécies vegetais e seus 
usos. Pedro Álvares Cabral observou entre os povos 
indígenas o uso de produtos de origem vegetal para 
alimentação, tratamento de doenças e finalidades 
cosméticas. Posteriormente, Gabriel Soares de 
Souza, em seu “Tratado Descritivo do Brasil” de 
1587, denomina os produtos empregados na 
medicina indígena como “árvores e ervas da virtude” 
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(WALKER, 2013; GONÇALVES, 2015).
Um marco importante no registro das 

espécies medicinais brasileiras é a chegada dos 
jesuítas ao País. Os missionários dedicaram-se 
à elaboração de registros e tratados médicos e 
atuaram como boticários, médicos e enfermeiros. 
Desse modo, os jesuítas podem ser considerados 
como pioneiros na elaboração de uma Farmacopeia 
brasileira (GONÇALVES, 2015). 

Ageratum conyzoides L.
A família Asteraceae compreende cerca 

de 1.000 gêneros e 25.000 espécies em diferentes 
habitats (VERDI; BRIGHENTE; PIZZOLATTI, 2005; 
DEL-VECHIO-VIEIRA et al., 2008; SANTOS, 2015). 

A espécie é nativa da América tropical, foi 
introduzida e naturalizada na Índia espalhando-se 
para várias partes tropicais e subtropicais do mundo 
(NOGUEIRA et al. 2010; LEKE et al., 2012). A planta 
se adapta em qualquer solo, sendo comum em 
lugares desertos, pastagens, terrenos baldios e até 
mesmo florestas. Considerada uma erva daninha 
pode interferir no crescimento e estabelecimento de 
várias culturas (SHIRWAIKAR et al., 2003; KONG 
et al., 2004; BATISH et al., 2006). 

Ageratum conyzoides é conhecida 
popularmente no Brasil como catinga de bode, 
catinga de barrão, erva de São João, mentrasto, 
erva de São José, picão roxo, erva de santa-
lúcia, agerato, camará Iapó, camará jape, erva 
de Santa Maria, macela de São João e mastruço 
(JACCOUD, 1961; AGRA et al., 2008; SANTOS; 
LIMA; FERREIRA, 2008; CEOLIN, 2009; GARCIA; 
DOMINGUES; RODRIGUES, 2010; LOPES, 2010). 

A. conyzoides L. é bastante utilizada
como inseticida, purgante, antitérmico, anti-
inflamatório, analgésico, anestésico, tratamento de 
úlceras, diarreia, hemorragia e distúrbios mentais 
(GONZALEZ, 1991; BOUDA et al., 2000; OKUNADE, 
2002; SHIRWAIKAR et al., 2003; MOURA, 2005; 
NWEZE; OBIWULU, 2009; NOGUEIRA et al., 2010). 

O seu  consumo tem aumen tado 
principalmente devido à inclusão da droga vegetal 
denominada mentrasto (Ageratum conyzoides L.) 
na lista da Central de Medicamentos e subsequente 
verificação de sua eficácia como analgésico e anti-
inflamatório (CASTRO et al., 2004).

Aspectos botânicos 
Botanicamente a espécie é pertencente à 

tribo Eupatoriae, erva anual, ereta, pilosa e aromática, 
com até 1 m de altura; com raízes adventícias, 
ramos jovens avermelhados, nós com indumentos 
similares mais adensados, disposição dos ramos, 
alternos, folhas opostas longo pecioladas, ovoides e 
ásperas, de 3-5 cm de comprimento, inflorescência 
em capítulos com cerca de 30-50 flores de cor 

lilás a branca disposta em capítulos e hastes em 
panículas. Floresce o ano todo, fruto tipo aquênio 
pequeníssimo, preto anemófilo, suas sementes são 
fotoblásticas positivas. É muito comum nas áreas 
úmidas de todo nordeste brasileiro, especialmente 
de serras. Planta cosmopolita tropical, invasora 
de culturas e áreas não cultivadas (LORENZI & 
MATOS, 2002; LIMA & CARVALHO, 2004).

É uma planta ruderal pantropical nativa da 
América do Sul e Central (Caribe), estendendo-se 
do norte ao sul do Equador (JOHNSON, 1971). 
São encontrados em diversos países nas regiões 
tropicais e subtropicais, incluindo o Brasil (LORENZI, 
1982; CORREA, 1984; CRUZ, 1985 apud MING, 
1999) onde apresenta ocorrência espontânea nos 
estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Goiás, Mato 
Grosso, Minas Gerais e no Nordeste brasileiro. 
Considerada planta invasora em cerca de 50 países, 
possui valor ornamental e, na Malásia, é usada como 
forrageira para cabras, bovinos e muares (LADEIRA 
et al., 1987; MING, 1999; LIMA & CARVALHO, 
2004).

A sua ampla distribuição botânica e a 
ocorrência em diversos ambientes se devem à 
existência de duas raças citológicas; uma diploide 
(2n=20) e outra tetraploide (2n=40), e de duas raças 
foto periódicas tetraploides, uma de dia curto e 
outra neutra. Suas flores são hermafroditas e auto 
incompatíveis (KAUL & NEELANGINI, 1989).

Aspectos fitoquímicos
As folhas de A. conyzoides contêm 0,2% 

de óleo essencial rico em beta-cariofileno, as 
sementes fornecem 14% de óleo fixo que contém 
ácidos graxos livres, mono, di e triglicerídeos, ceras 
e hidrocarbonetos. A composição química também 
mostra a presença de alcaloides pirrolozidinicos, 
cumarinas, flavonoides e outros (LORENZI; MATOS, 
2002; MOURA et al., 2005; OKUNADE, 2002).

A partir de folhas e flores, Lima et al., (2010) 
buscaram identificar e quantificar o óleo essencial 
da planta e encontraram 87% de precoceno em seu 
óleo essencial como composto majoritário.

Um grande número de constituintes tem 
sido identificado em análises do óleo essencial de 
A. conyzoides. Um total de 51 constituintes foram
relatados pela análise de uma amostra de óleo da
planta, coletada em um ambiente universitário da
Nigéria. Os compostos identificados incluem 20
monoterpenos (6,4%) e 20 sesquiterpenos (5,1%).

Os mono e sesquiterpenos são obtidos 
em quantidades mínimas (cerca de 0,1%). Os 
monoterpenos obtidos em aproximadamente 1% do 
óleo essencial incluem sabineno e -pineno: 1.6%; 
- felandreno, 1,8-cineol e limoneno: 2.9%; terpinen-
4-ol, 0.6%, e -terpineol: 0.5% (OKUNADE, 2002).

Entre os sesquiterpenos principais está 
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o cariofileno, 1.9%, sendo que 10.5% do óleo é
obtido de Camarões e 14-17% do óleo paquistanês.
O cadineno é outro sesquiterpeno que tem sido
relatado e ocorre em aproximadamente 4,3% do
óleo de plantas indianas (OKUNADE, 2002).

O componente mais comum do óleo 
essencial de A. conyzoides é o 7-metoxi-2,2- 
dimetilcromeno. Este composto tem sido obtido 
em percentagens que variam de 30%, no óleo 
vietnamita, a 90% no óleo do Congo. O derivado 
6,7-dimetoxi tem sido encontrado em porcentagens 
de 0,7 % a 55% (OKUNADE, 2002).

Derivados benzofuranos, 2-(2’-metiletil) 
-5,6-dimetoxibenzofurano, 14-hidroxi-2,3-
dihidroeuparina também tem sido encontrado na
planta. Foi relatado que o óleo essencial de A.
conyzoides do Brasil rende 1,24% de cumarina,
além de dois outros derivados cumarínicos não
identificados (OKUNADE, 2002).

A A. conyzoides é uma planta muito 
rica em flavonoides polioxigenados. Um total 
de 21 flavonoides polioxigenados foi informado 
somente nesta espécie. Isto inclui 14 flavonas 
pol imetoxi ladas. Notável são as f lavonas 
3’,4’,5’-oxigenadas, que é um grupo de compostos 
raro de encontrar em química de produtos naturais, 
mas ocorre com bons rendimentos nesta planta. 
Estes exemplos incluem 5’-metoxinobiletina, 
linderoflavona B, 5,6,7,3’,4’,5’-hexametoxiflavona, 
5,6,8,3’,4’,5’-hexametoxiflavona, eupalestina e 
outros. As polihidroxiflavonas incluem quercetina, 
campferol e outros compostos (OKUNADE, 2002).

O triterpeno friedelina e os esteróis 
sitosterol e stigmasterol foram encontrados nesta 
planta. Enquanto estes dois esteróis são os 
principais constituintes, outros esteróis secundários 
também têm sido isolados, como, brassicasterol e 
dihidrobrassicasterol, spinasterol e dihidrospinasterol 
(OKUNADE, 2002).

A licopsamina e a equinatina, são os dois 
únicos alcaloides pirrolizidínicos isolados desta 
planta. São conhecidos por serem amplamente 
distribuídos na família Asteraceae, em particular 
nas tribos Senecioneae e Eupatorieae (OKUNADE, 
2002).

Outros compostos isolados de A. conyzoides 
incluem sesamina, ácido fumárico, ácido cafeico, 
hidrocarbonetos, vitaminas A e B, lignana e outros 
(LORENZI; MATOS, 2002; OKUNADE, 2002).

Aspectos farmacológicos 
Atividade inseticida 
O óleo tem capacidade de induzir 

anormalidades morfogenéticas em larvas do 
mosquito Aedes aegypti ocorrendo mortalidade 
das larvas em 48 h após exposição. Além disso, as 
larvas de A. aegypti que não morreram mostraram 

problemas em completar o seu desenvolvimento. Foi 
atribuída esta atividade à presença das substâncias 
precocenos I e II, encontradas em sua composição 
(MENDONÇA et al., 2005). 

Liu e Liu (2014) também avaliaram o 
óleo essencial de Ageratum conyzoides e seus 
constituintes majoritários contra o Aedes albopictus, 
onde os precocenos I e II obtiveram melhor atividade 
larvicida que o óleo essencial. 

Arya e Sahai (2014) também demonstraram 
uma atividade larvicida do extrato bruto frente ao 
desenvolvimento da larva e ovulação do mosquito 
Culex quinquefasciatus. Outro inseto sensível ao 
óleo de A. conyzoides, o Tribolium castaneum, 
teve mortalidade durante a fumigação in vitro após 
exposição de duas horas (JAYA et al., 2014). 

Foi também avaliada a atividade do extrato 
hexânico das folhas de A. conyzoides e de quatro 
compostos isolados deste extrato (5,6,7,8,3’, 4’, 
5’-heptametoxiflavona, 5,6,7,8,3’-pentametoxi-4’, 
5’-metilenodioxiflavona e cumarina) frente ao 
inseto adulto de Rhyzopertha dominica e apenas o 
extrato hexânico apresentou mortalidade após 4 h 
de exposição. Essa capacidade inseticida apenas 
do extrato é atribuída ao sinergismo entre os seus 
constituintes (MOREIRA et al., 2007). 

O extrato etanólico das folhas de Ageratum 
conyzoides coletados em Goiânia, Brasil, apresentou 
bom índice de repelência (66%), contra infestação 
de Amblyomma cajennense (Fabricius) (SOARES 
et al., 2010). 

Atividade alelopática 
O potencial alelopático é dado quando há 

exposição das plantas a situações de estresse, 
físicos, químicos e/ou biológicos. Dessa forma foi 
avaliada a alelopatia de A. conyzoides quando 
submetida a diferentes condições de estresse. E 
não foi observada a atividade em solos férteis, 
quando submetidas a danos físicos ou quando a 
planta foi tratada com ácido diclorofenoxiacético 
2,4-D. Já quando foi submetida à escassez de 
nutrientes e à competição por espaço com a espécie 
Bidens pilosa, houve atividade alelopática. Isso 
deve-se à capacidade de defesa das plantas contra 
microrganismos e insetos (KONG, HU E XU, 2002).

Outro estudo demonstrou que a pulverização 
do óleo de Ageratum conyzoides atrai um ácaro 
predador o Amblyseius newsami aumentando sua 
população de menos 0,1 para mais de 0,3 indivíduos 
por folhas de plantações cítricas (KONG et al., 
2004). Alguns estudos apontam essa alelopatia a 
um número de ácidos fenólicos, gálico, cumálico, 
protocatecoico, benzoico, p-hidroxibenzoico e ácido 
cumárico, tais como os flavonoides e campferol, 
quercetina ou seus glicosídeos (OKUNADE, 2002; 
XUAN et al, 2004).
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Atividade antibacteriana 
Ndip et al. (2007) mostram que o extrato 

de éter de petróleo de A. conyzoides apresentou 
at iv idade contra Staphylococcus aureus , 
Staphylococcus aureus resistente à meticilina 
(MRSA) e Eschericia coli em todas as concentrações 
testadas. Já Chah (2006) testou o extrato das folhas 
coletadas na Nigéria e não observou atividade 
antibacteriana frente ao S. aureus. 

Adetutu et al. (2012) avaliaram a atividade 
antibacteriana do extrato etanólico das folhas e suas 
frações, observando uma boa atividade do extrato 
etanólico, frações de éter de petróleo e clorofórmio, 
contra Clostridium perfringes e S. aureus. Já a fração 
de acetato de etila teve atividade apenas contra S. 
aureus. 

Odeleye et  a l .  (2014)  medi ram a 
concentração in ib i tór ia mínima (CIM) de 
Staphylococcus aureus e Escherichia coli que 
foram 120 mg/ml, enquanto que para Pseudomonas 
aeruginosa e Shigella dysenteriae foi 160 mg/ml e 
200 mg/ml, respectivamente, demonstrando uma 
sensibilidade dessas bactérias ao extrato etanólico 
da planta. 

Rosário et al. (2019) também comprovaram 
a eficácia terapêutica in vitro do óleo essencial 
de A. conyzoides frente à Ehrlichia canis numa 
concentração de 200µg/ml. Os autores verificaram 
ainda que óleo essencial da planta reduziu 
significativamente a concentração da doxiciclina 
quando associadas.

Atividade antifúngica 
O óleo de A. conyzoides teve sua 

atividade antifúngica testada frente a Alternaria 
citrii, Aspergillus fumigatus, A. oryzae, Candida 
albicans, Cryptococcus neoformans, Fusarium 
oxysporum, F. solani, Helminthosporium compactum, 
Macrophomina phaseolina, Sclerotium rolfsii, 
Sporotrix shenkii e Trchophyton mentagrophyte 
e demonstrou atividade apenas contra Candida 
albicans, Cryptococcus neoformans, Sclerotium 
rolfsii e Trichophyton mentagrophytes (PATTNAIK; 
SUBRAMANYAM; KOLE, 1996). 

Espécies de Aspergilus, um fungo muito 
frequente em plantações de grãos, produzem 
aflotoxina B1 que é considerada um metabólito 
altamente tóxico na agricultura. Patil et al. 
(2009) obtiveram inibição dose dependente 
do crescimento de Aspergilus parasiticus com 
diferentes concentrações do óleo de A. conyzoides, 
além de inibir em 84% a produção de aflotoxina B1. 

Já Nogueira et al. (2010) demonstraram que 
o óleo essencial inibe o crescimento de A. flavus
em 48% e a inibição da produção de sua aflotoxina
é dose dependente. Esper et al. (2014), avaliando
a atividade de vários óleos essenciais sobre a

aflotoxina de Aspergilus flavus, observaram que 
A. conyzoides inibe em 100% o crescimento dessa
espécie na concentração de 60 μg.

Foi também examinada a inibição do 
crescimento do fungo Leucoagaricus gongylophorus, 
que auxilia por sinergismo no crescimento de 
formigas cortadeiras, pelo extrato das folhas de A. 
conyzoides e observado que, na concentração de 25 
mg/ml, o extrato já reduzia a biomassa do fungo e, 
na concentração de 100 mg/ml, eliminou em 100% 
a colonização (MORAIS et al., 2014). 

Garcia et al. (2012) estudaram o efeito 
de óleos e extratos vegetais sobre o crescimento 
do micélio de Sclerotinia sclerotiorum. Os 
extratos vegetais estudados foram Schinus 
molle L (aroeirinha), Ageratum conyzoides L. 
(mentrasto), Ocimum gratissimum L. (alfavaca), 
Artemisia absinthium L. (losna), Syzygium cumini 
L. (jambolão), Ruta graveolens L. (arruda), Manihot
esculenta Crantz (mandioca), Melia azedarach
L. (Santa Bárbara) e Piper aduncum L. (pimenta
longa), na concentração de 30%, onde os extratos
de Santa Bárbara, mentrasto e arruda inibiram em
25% o crescimento micelial e a pimenta longa, com
melhor atividade, inibiu 43%.

Kong, Hu e Xu (2002) observaram que os 
compostos voláteis de A. conyzoides agredidos 
por Erysiphe cichoracearum inibiu o crescimento 
dos fungos Rhizoctonia solani, Botrytis cinerea e 
Sclerotinia sclerotiorum. Além disso, A. conyzoides 
expostos a Ashbya gossypii produziram compostos 
voláteis capazes de matar os seguintes insetos 
Tribolium confusum (adulto), Mythimna separata 
(terceira larva) e Culex pipiens (quarta larva). 
Os mesmos fungos e insetos foram testados 
com o constituinte majoritário do óleo, no caso o 
precoceno II, e não foi observada nenhuma atividade 
destacando-se, assim, a importância do sinergismo 
dos constituintes do óleo. 

Fiori et al. (2000), utilizando o extrato bruto 
das folhas de A. conyzoides, Achillea millefolium, 
Cymbopogon citratus e Eucalipto citriodora, 
avaliaram a fungitoxicidade in vitro de tais extratos 
sobre o fungo Didymelle bryoniae. Dentre os 
extratos avaliados, a A. conyzoides e a E. citriodora 
apresentaram melhor atividade inibindo em 100% 
do crescimento micelial do fungo, na concentração 
de 100 μl. 

Atividade antiparasitária 
Usando um extrato etanólico de Ageratum 

conizydes coletada na Nigéria, Nweze e Obiwulu 
(2009) mostraram que o extrato reduziu a produção 
de oocistos de Eimeria tenella nas fezes de 3 aves 
(frangos) infectadas de forma constante obtendo 
crescimento zero após o 18º dia de tratamento, 
sendo semelhante ao tratamento com amprolium, 
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um fármaco anti-coccidiano padrão. O extrato nas 
concentrações de 3000 mg/kg não se mostrou 
tóxico, sendo assim de uso seguro. 

Nour et al. (2010) isolaram flavonoides 
metox i lados e testaram suas at iv idades 
antiparasitárias. Apenas o composto ageconiflavona 
C demonstrou atividade significativa contra o 
Tripanossoma brucei rhodesiense e a Leishmania 
donovani. Já o extrato bruto teve atividade 
significativa contra todos os protozoários testados: T. 
brucei rhodesiense, Tripanossoma cruzi, Leishmania 
donovani e Plasmodium falciparum. Owuor et al. 
(2012), em estudo com extratos da planta coletada 
em Nariobi, Quênia, também observaram atividade 
antiparasitária contra a Leishmania donovani. 

Chinwe et al. (2010) apresentaram em 
seus resultados os efeitos do sinergismo entre o 
extrato aquoso da planta e duas drogas usadas 
no tratamento da malária, cloroquina e atesunate. 
A associação de A. conyzoides e cloroquina 
(100:10) e A. conyzoides e atesunato (100:4) que 
produziu uma inibição absoluta da parasitemia de 
Plasmodium berghei, no 14º e 7º dias de tratamento 
respectivamente. Este efeito aditivo foi observado 
em todas as doses de combinação utilizadas, o 
que sugere uma potente atividade antimalárica 
decorrente do sinergismo entre o extrato e estas 
drogas. Além disso, até o 14º dia, nenhuma forma 
de recrudescência foi vista nas duas combinações 
de medicamentos, pois a depuração da parasitemia 
foi consistente até o esse dia. 

Foi avaliado também o óleo essencial de A. 
conyzoides sobre vermes adultos de Schistosoma 
mansoni comparado com o praziquantel, droga 
utilizada no tratamento de parasitoses. O óleo 
demonstrou, na concentração de 100 μg/ml, uma boa 
atividade antiparasitária eliminando 75% dos vermes 
machos e 100% das fêmeas (MELO et al., 2011). 

Shailajan et al. (2013) realizaram extração 
hidroalcóolica das folhas de A. conyzoides e 
testaram sua atividade antiparasitária frente ao 
Pediculus humanus capitis, um ectoparasita 
conhecido popularmente por piolho, onde o extrato, 
na concentração de 20%, teve a mesma atividade 
que o controle, permetrina, fármaco bastante usado 
para combate da infestação pelo ectoparasita. 

Segundo Teixeira et al. (2014), o extrato de 
A. conyzoides causou alta mortalidade das formas
promastigota e tripomastigotas de Leishmania
amazonensis em todas as concentrações testadas.
Foi observada ainda uma inibição dose dependente
frente ao parasita Heligmosomoides bakeri, das
taxas de embrionamento, taxa de eclosão e de
mortalidade. E, entre as frações estudadas, o
extrato etanólico teve ação semelhante ao controle,
mebendazol, nas duas concentrações de estudo 2,5
e 3,75 mg/ml. (PONÈ et al., 2011)

Atividade anti-inflamatória 
Moura e et al. (2005) avaliaram a atividade 

anti-inflamatória do extrato das partes aéreas de 
Ageratum conyzoides coletadas em Pernambuco 
por dois métodos clássicos: a artrite induzida por 
formaldeído e o granuloma induzido por pellet de 
algodão. O extrato demonstrou um efeito anti-
inflamatório nos dois modelos na concentração 
de 250 mg/kg. Além disso, não houve nenhuma 
alteração no nível das transaminases séricas 
durante o curto período de tratamento. 

Segundo Mattos (1988), o extrato aquoso 
da planta inteira (folhas, flores, caule e raiz) 
controlou eficazmente a artrose, através de uma 
diminuição da dor e da inflamação e até mesmo a 
melhoria na mobilidade articular, após apenas uma 
semana de tratamento. 

Em ensaios clínicos de pacientes com 
artrose foi administrado o extrato aquoso, também 
da planta inteira, e relatou-se um efeito analgésico 
em 66% dos pacientes. Além disso, 24% dos 
pacientes apresentaram melhoria na mobilidade 
articular e não foram observados efeitos colaterais 
(MARQUES-NETO et al., 1988). 

Atividade cicatrizante 
O extrato etanólico de A. conyzoides foi 

preparado e o seu poder cicatrizante estudado 
em ratos. Uma ferida aberta por excisão na região 
posterior de cada rato foi realizada e 200 μl (40 mg/
kg de peso corporal) do extrato de A. conyzoides 
foi aplicado topicamente uma vez por dia para os 
ferimentos tratados. Os parâmetros bioquímicos, 
tais como proteína total, colágeno total foram 
avaliados nos dias 4, 8 e 12 após o ferimento. E 
a A. conyzoides aumentou a proliferação celular 
e a síntese de colágeno e as feridas tratadas 
com o extrato tiveram uma melhora nas taxas de 
epitelização e contração da ferida. Além disso, foi 
observado um aumento de 40% na resistência à 
tração do tecido tratado. O teor de colágeno foi 
aumentado em 54%, em comparação com o controle 
no 4º dia, 100% no 8º e reduzido para 30% no 12º 
(ARULPRAKASH et al., 2012). 

Na Nigéria o extrato das folhas de Ageratum 
conyzoides mostrou atividade cicatrizante, onde em 
dez dias houve cicatrização total das feridas em 
ratos. Os autores atribuíram essa atividade ao poder 
antibacteriano do extrato (OLADEJO et al., 2003). 

Atividade citotóxica 
Foi avaliada a atividade citotóxica do extrato 

e frações das folhas de A. conyzoides utilizando 
carcinoma de pulmão em crescimento (SK-MES 1 e 
SK-LU 1) e fibroblastos de pele (FS5) pelo método 
de 3-(4,5-dimetil-2-tiazolil) -2,5-difeniltetrazolium 
bromido (MTT). Foi observada uma atividade 
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citotóxica para os tumores de pulmão, em todas as 
frações. Já em relação aos fibroblastos de pele foi 
observada discreta atividade citotóxica. Cromenos 
citotóxicos e kaempferol isolado a partir do extrato 
de A. conyzoides podem ser os metabólitos ativos 
responsáveis pelos efeitos citotóxicos observados 
neste estudo (ADETUTU et al., 2012). 

Atividade hipoglicemiante 
Foi avaliada a atividade antidiabética do 

extrato aquoso das folhas de Ageratum conyzoides 
e observou-se que o extrato causou uma redução de 
glicose no sangue de ratos diabéticos em 21,31% 4 
h após a administração oral de 300 mg/kg (NYUNAI 
et al., 2006).

Adebayo et al. (2010), em estudo de 
toxicidade do precoceno II extraído de A. conyzoides, 
observaram uma diminuição significativa no nível de 
glicose no soro dos ratos tratados, sugerindo, assim, 
que o composto possui atividade hipoglicemiante.

Outras atividades 
Shirwaikar et al. (2003) observaram que o 

extrato etanólico do A. conyzoides, na Índia, teve 
atividade gastroprotetora mais relevante que o 
misoprostol na ulceração induzida pelo ibuprofeno. 
Nas úlceras por estresse e por álcool sua atividade 
foi comparada à famotidina e se obteve melhores 
resultados. 

A fração solúvel em água (FSA) do extrato 
aquoso das folhas de A. conyzoides teve capacidade 
de induzir um efeito relaxante direto no duodeno e no 
útero de ratos. O efeito relaxante da fração é dose 
dependente onde em concentração de 0,2 mg/ml a 
FSA resultou numa inibição de 61,3% da resposta 
contrátil induzida pela oxitocina, além de induzir uma 
redução significativa na capacidade de resposta do 
útero para a acetilcolina. A incubação de músculo 
liso duodenal com FSA também inibiu a atividade 
contrátil provocada pela acetilcolina. A presença de 
teofilina no banho do órgão induz um deslocamento 
para a direita da curva, que foi aumentada pela 
presença da FSA de forma dose dependente. Este 
comportamento sugere uma ação sinérgica de 
teofilina e do FSA (SILVA; CAPAZ; VALE, 2000). 

Arcanjo et al. (2012) relataram, pela primeira 
vez, uma atividade do extrato etanólico de A. 
conyzoides frente à Artemia salina. Com isso, pode-se 
afirmar que o mesmo possui atividade antitumoral que 
também foi descrita anteriormente (RAVISHANKAR et 
al., 1994; MOMESSO et al., 2009). 

CONCLUSÃO
Ageratum conyzoides tem se mostrado 

bastante eficaz em diversos ensaios clínicos para o 
tratamento de uma infinidade de enfermidades. Seu 

potencial terapêutico tem chamado a atenção de 
pesquisadores para o aprofundamento de pesquisas 
de cunho fitoterápico. 
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